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  Prefácio da edição inglesa




  Foi no ano de 1846 ou 1847, em St. Wilfrid’s, que estudei pela primeira vez a vida e o espírito do Venerável Grignion de Montfort; e agora, após mais de quinze anos, creio poder dizer que aqueles que o tomam como seu mestre dificilmente poderão nomear um santo ou escritor ascético a cuja graça e espírito sua mente estará mais sujeita do que à dele. Ainda não podemos chamá-lo de santo; mas o processo de sua beatificação está tão avançado e favoravelmente adiantado, que talvez não tenhamos muito tempo a esperar antes que ele seja elevado aos altares da Igreja.1




  Há poucos homens no século xviii que têm sobre si marcas tão fortes do Homem da Providência quanto esse Missionário — como um outro Elias — do Espírito Santo e de Maria. Sua vida inteira foi uma tal exposição da santa loucura da cruz, que seus biógrafos são unânimes sempre em classificá-lo com São Simão Salo e São Felipe Neri. Clemente xi o fez missionário apostólico na França, para que pudesse passar a vida combatendo o jansenismo, na medida em que afetava a salvação das almas. Desde as epístolas apostólicas, seria difícil encontrar palavras tão ardorosas quanto as doze páginas de sua oração pelos Missionários do Espírito Santo, a quem eu encaminho sinceramente todos aqueles que acham difícil manter, sob as inúmeras tribulações, os primeiros fogos do amor pelas almas. Ele foi perseguido e venerado em todos os lugares. A quantidade de seus escritos, como os de Santo Antônio de Pádua, é incrível e, de fato, inexplicável. Ele escreveu alguns tratados espirituais, que já tiveram uma influência notável na Igreja nos poucos anos desde que se tornaram conhecidos, e prometem exercer uma influência muito mais ampla nos anos futuros. Sua pregação, sua escrita e sua conversação estavam todas impregnadas de profecia e de antecipações dos últimos tempos da Igreja. Ele se apresenta, como outro São Vicente Ferrer, como se estivesse nos dias que antecedem o Último Julgamento, e proclama que traz uma mensagem autêntica de Deus sobre a maior honra, o conhecimento mais amplo e o amor mais proeminente a sua Santíssima Mãe, e sua conexão com a segunda vinda de seu Filho. Ele fundou duas congregações religiosas — uma de homens e outra de mulheres —, que foram extraordinariamente bem-sucedidas; morreu, porém, aos quarenta e três anos, em 1716, após apenas dezesseis anos de sacerdócio.




  Foi em 12 de maio de 1853 que foi pronunciado em Roma o decreto que declarava seus escritos isentos de todo erro que pudesse ser obstáculo à sua canonização. Neste mesmo tratado sobre a verdadeira devoção a Nossa Senhora, ele registrou essa profecia. “Prevejo muitas feras exasperadas vindo em fúria para dilacerar com seus dentes diabólicos este pequeno escrito e aquele de quem o Espírito Santo se serviu para redigi-lo; ou ao menos para lançá-lo no silêncio de um cofre, a fim de que não apareça”. No entanto, ele profetiza tanto sua aparição quanto seu sucesso. Tudo isso foi cumprido à risca. O autor morreu em 1716, e o tratado foi encontrado por acaso por um dos padres de sua congregação em St. Laurent-sur-Sévre, em 1842. O superior pôde atestar a caligrafia como sendo a do venerável fundador; e o manuscrito foi enviado a Roma para ser examinado no processo de canonização.




  Todos os que tendem a ler este livro amam a Deus, e lamentam não amá-lo mais; todos desejam algo para Sua glória — a divulgação de alguma boa obra, o sucesso de alguma devoção, a vinda de um bom tempo. Um homem tem lutado há anos para superar um defeito particular, sem sucesso. Outro lamenta, e quase se pergunta enquanto lamenta, que tão poucos de seus parentes e amigos tenham se convertido à fé. Um lamenta não ter devoção suficiente; outro que tem uma cruz para carregar, uma cruz peculiarmente impossível para ele; enquanto um terceiro tem problemas domésticos e infelicidades familiares, que parecem quase incompatíveis com sua salvação; e para todas essas coisas a oração parece trazer tão pouco remédio. Mas qual é o remédio que se quer? Qual é o remédio indicado pelo próprio Deus? Se podemos confiar nas revelações dos santos, é um imenso aumento da devoção à nossa Santíssima Mãe; mas, lembre-se, nada menos que um imenso. Aqui, na Inglaterra, não se prega o suficiente sobre Maria. A devoção a ela é fraca, pálida e pobre. Ela se assusta com as zombarias da heresia, que sempre invoca o respeito humano e a prudência carnal, desejando fazer de Maria tão pequena que os protestantes se sintam à vontade com ela. Essa ignorância de teologia a torna insubstancial e indigna. A devoção acaba não sendo a característica proeminente de nossa religião que deveria ser. Não tem a fé em si mesma. Daí vem que Jesus não seja amado, que os hereges não sejam convertidos, que a Igreja não seja exaltada; que almas, que poderiam ser santas, murchem e se encolham; que os sacramentos não sejam frequentados corretamente, ou que as almas não sejam evangelizadas com entusiasmo. Jesus fica obscurecido porque Maria é mantida em segundo plano. Milhares de almas perecem porque Maria lhes é negada. É a miserável e indigna sombra que chamamos de nossa devoção à Santíssima Virgem que é a causa de todas essas necessidades e flagelos, esses males e omissões e declínios. No entanto, se devemos acreditar nas revelações dos santos, Deus está exigindo uma devoção maior, mais extensa, mais forte, completamente outra, a sua Santíssima Mãe. Não consigo pensar num feito mais elevado ou num chamado mais amplo do que a simples divulgação desta peculiar devoção do Venerável Grignion de Montfort. Alguém apenas a experimente, e a surpresa com as graças que ela traz consigo e as transformações que causa em sua alma logo o convencerão de sua eficácia quase incrível como meio para a salvação dos homens e para a vinda do reino de Cristo. Ah, se Maria fosse conhecida, então não haveria frieza para com Jesus! Ah, se Maria fosse conhecida, quão mais maravilhosa seria nossa fé, e como seriam diferentes nossas comunhões! Ah, se Maria fosse conhecida, quão mais felizes, quão mais santos, quão menos mundanos seríamos, e quanto mais seríamos imagens vivas de nosso único Senhor e Salvador, seu Filho tão querido e tão bendito!




  Eu mesmo traduzi todo o tratado, e nisso muito me esforcei, e fui escrupulosamente fiel. Ao mesmo tempo, eu ousaria alertar o leitor de que uma leitura estará muito longe de torná-lo proficiente nele. Se posso me atrever a dizer, há um sentimento crescente de algo inspirado e sobrenatural sobre o texto à medida que continuamos a estudá-lo; e com isso não podemos deixar de experimentar, após várias leituras dele, que sua novidade parece nunca desaparecer, nem sua plenitude ser diminuída, nem o frescor e o fogo sensível de sua unção jamais declinarem. Que o Espírito Santo, o Zelador Divino de Jesus e Maria, se digne dar uma nova bênção a esta obra na Inglaterra; e que Ele se digne consolar-nos logo com a canonização deste novo apóstolo e ardente missionário de sua tão querida e tão imaculada Esposa; e ainda mais com a célere vinda da grande era da Igreja, que será a Era de Maria!




  Frederick William Faber
Padre do Oratório
Apresentação de Nossa Senhora, 1862




  Prefácio da edição francesa




  Entre o Concílio de Trento e a Revolução Francesa, Deus concedeu à nossa pátria três grupos de santos personagens destinados a glorificá-lo de maneira brilhante e a salvar uma multidão de almas, indo de encontro aos esforços desesperados que eram feitos pelo protestantismo, pelo jansenismo e pelo filosofismo para abalar Seus direitos e arruinar Sua Igreja.




  O primeiro destes grupos foi principalmente formado por São Francisco de Sales — tão francês pela alma quanto pelo ministério —, pelo Cardeal Bérulle e seu sucessor, Charles de Condren. O segundo foi composto sobretudo por São Vicente de Paulo, pelos fundadores de Saint-Sulpice, Olier e Tronson, pelo oratoriano Bourgoing, pelo zeloso Bourdoise e pelo Barão de Renty. O terceiro gravitou ao redor do Sr. de Bernières-Louvigny, do venerável Eudes, do piedoso arquidiácono Boudon: e o bem-aventurado Luís Maria Grignion de Montfort, herdeiro de suas santas tradições, as transmitiu, enriquecidas e fecundadas, aos homens de fé e de coragem que sustentaram, ao longo do século xviii, o edifício incessantemente minado da Igreja da França.




  O caráter destes três grupos não deixa de ter suas diferenças. Se o primeiro agiu especialmente sobre as classes sociais mais altas, antes de tudo para santificá-las e, em seguida, para empregá-las no alívio das misérias espirituais e corporais do povo; se o segundo agiu de preferência sobre o clero, tanto secular quanto regular, para bem formá-lo ou para reformá-lo; o último agiu diretamente sobre o povo, a fim de fazê-lo também ingressar nos caminhos do ascetismo e da perfeição.




  Já São Francisco de Sales, São Vicente de Paulo e Olier, com seus êmulos e seus cooperadores, tinham feito amplo uso do poderoso meio de salvação que Deus colocou na devoção a Maria. Eudes e Boudon tinham amplamente desenvolvido, aquele, o culto do Imaculado Coração de Maria, este, a prática da santa escravidão de Maria. Mas nenhum dentre eles igualou o zelo, o entusiasmo, os prodigiosos esforços, nem os maravilhosos sucessos de Montfort na pregação do Santo Rosário e da perfeita con sagração a Jesus por Maria. Para encontrar-lhe rivais nesse apostolado extraordinário, é necessário descer até Santo Afonso de Ligório, ou remontar a São Domingos, a São Pedro Damião, a Santo Anselmo e a São Bernardo.




  Do ponto de vista doutrinal, é de Berniéres, de Boudon e de Tronson que ele procede: as ideias, os sentimentos, e frequentemente as fórmulas destes se encontram nos lábios ou na pluma de Montfort, mas com uma força, uma profundidade e uma claridade cem vezes maiores. É que o misterioso pedaço de carvão de Isaías, aquele que faz os santos e os profetas, abrasou seu coração e inflamou sua boca. Ele não pode falar ou escrever a respeito de sua Mãe do céu e de seu Jesus crucificado sem êxtases de piedade, de confiança e de amor filial. Assim como em seus famosos calvários — sobretudo no de Pont-Château, na diocese de Nantes — ele sentia a necessidade de rosários de dimensões colossais, de rosários de pinheiros e de ciprestes, plantados em alamedas circulares de trezentos ou quatrocentos pés, com contas enormes sustentadas por colunas, ou suspensos dos muros de uma capela — assim também, em seus sermões e em seus escritos à glória de Maria, o grandioso, o imenso, quase o peculiar, se reúnem para realizar este desejo que ele tantas vezes repetiu:




  Por que não tenho uma voz de trovão,
A fim de cantar por toda a parte
Que da terra os mais felizes são
Os que a Ela servem melhor?




  Esta apreciação geral das obras do bem-aventurado Montfort convém de maneira particular ao seu Tratado da devoção à Santa Virgem, o mais célebre de todos os seus escritos, e o mais considerável, embora não ultrapasse as proporções de um pequeno livro de piedade. Mas, sob este modesto formato, quanta elevação e vastidão, que vigor de pensamento, e que encanto de sentimento!




  Luís Maria — não podemos duvidar — o compôs nos últimos anos de sua curta vida. Ele nascera em 31 de janeiro de 1673; fora ordenado sacerdote em 5 de junho de 1700, e morreria em 28 de abril de 1716, depois de uma longa série de missões. Ora, ao falar neste Tratado a respeito do verdadeiro servo de Maria, e ao constatar o quanto ele era raro, diz ele: “Foi a fim de que ele não seja mais tão raro que tomei a pluma para escrever no papel o que ensinei em público e em particular, em minhas missões, durante muitos anos”.2 Este modo de falar pressupõe que ele se dedicava às missões já havia muitos anos, talvez catorze ou quinze, e que já chegava ao fim da sua carreira apostólica.




  O primeiro dos seus biógrafos, o sulpiciano Grandet, cujo trabalho apareceu em 1724, relata que ele “compôs em três dias um livro sobre os benefícios da escravidão” dos cristãos piedosos para com Maria. O Tratado da devoção à Santa Virgem, se não for a obra categoricamente designada nas palavras de Grandet, não parece ter custado mais tempo ao seu autor. A visível rapidez de sua redação se explica de maneira suficiente pelo fato de que ele simplesmente reproduzia o ensinamento oral e cotidiano de muitos anos. Ela explica também certas imperfeições de estilo — as quais evitamos remediar — e alguns erros em nomes próprios ou citações, bem como algumas omissões de palavras, as quais nos foi fácil corrigir. Essas negligências, longe de diminuírem o valor da obra, antes possuem o mérito de nos mostrar, em toda a sua espontaneidade, a alma enérgica e doce, ardente e cândida, eloquente e simples do incomparável missionário.




  Ele nem mesmo fez o esforço ou encontrou tempo para procurar um título para o seu livro. O autógrafo,3 tal como descrito numa ata oficial da Cúria Romana com a data de 7–12 de maio de 1853, começa de maneira direta assim: “É pela Santíssima Virgem que Jesus Cristo veio a este mundo”. Aqui e ali alguns subtítulos que indicam as ideias principais permitiram-nos perceber com maior nitidez que o autor não havia ainda feito o plano do livro, nem acentuado suas divisões ou aperfeiçoado seu sumário.




  Depois de uma introdução onde o bem-aventurado mostra a correlação do reino de Jesus Cristo com o da Santíssima Virgem, ele trata, numa primeira parte, da devoção geral a Maria, de sua excelência, de sua necessidade, de suas diferentes formas, boas ou más; em seguida, numa segunda parte, trata da melhor destas formas, que é a perfeita consagração a Jesus por Maria, dos motivos que devem conduzir os fiéis a ela, do exemplo profético que dela encontramos na história bíblica de Rebeca e de Jacó, dos efeitos admiráveis que dela podemos esperar, das práticas exteriores e interiores anexas a ela e, particularmente, da Santa Comunhão recebida no espírito desta excelente devoção. Ao longo da obra, é feita menção a uma consagração de si mesmo a Jesus Cristo, a Sabedoria encarnada, pelas mãos de Maria,4 e nós a reproduzimos em apêndice.




  A escrita de Montfort é usualmente bem legível, e não deve ter oferecido muitas dificuldades ao primeiro editor. No entanto, algumas formas antigas de letras, uma ortografia frequentemente diferente da nossa e uma pontuação sem dúvida regular, mas por vezes insuficiente para colocar em evidência o pensamento do autor, foram causa de alguns erros evidentes de cópia, dos quais saneamos o texto.




  Quanto a modificá-lo para torná-lo mais claro e mais agradável, ou para proporcionar a alguns leitores um refinamento menos inteligente que exigente, é algo em que não pudemos consentir. Se em duas ou três passagens uma mudança se impôs devida a razões mais sérias, nós o advertimos nas notas. A simplicidade, a rudeza, até mesmo o caráter rústico da expressão, sobretudo quando se trata de retratar as misérias e os vícios do homem, são manifesta mente coisas desejadas por Montfort. Seu livro talvez não tenha sido feito para ser lido em público; mas, tal como o apresentamos, parece-nos poder sempre ser lido em particular, e com uma completa edificação. Nem as Sagradas Escrituras nem os Padres da Igreja levaram demasiadamente longe os eufemismos tão prontamente reclamados pelo pecador e pelo pecado: Montfort se lembrava disto.




  E como deixaria de se lembrar disto, ele que não cessava de preencher sua alma e alimentar sua palavra com as energias divinas da Bíblia e da Tradição católica? Ele não somente apresenta uma multidão de passagens ou de expressões tomadas de empréstimo a essas fontes sagradas, mas sobretudo daí extraiu verdadeiramente toda a substância do seu pensamento e do seu estilo, de maneira que nos seria praticamente impossível assinalar detalhadamente todas as alusões desse tipo feitas por ele. A propósito, nosso trabalho não é de erudição, mas de edificação. Contentamo-nos, pois, em traduzir em notas as citações latinas que o próprio autor não traduziu. Quanto às referências ou remissões, deixamos subsistir aquelas que ele julgou conveniente indicar, mas não acrescentamos outras, pois não queríamos ser mais minuciosos que ele; nossos leitores eclesiásticos não terão, aliás, nenhuma dificuldade em preencher esta pequena lacuna, caso desejem fazê-lo e ela realmente seja uma lacuna.




  Depois da morte do bem-aventurado, a doutrina do seu precioso manuscrito foi fielmente pregada por seus sucessores, até a revolução ímpia e sanguinária à qual a pregação deles ao longo de quase um século opôs — é-nos permitido dizer — aquele heroico exército da Vendeia, que teria salvado nossas instituições cristãs se não tivesse sido nada além de pura e simplesmente cristão.




  Mas, embora a doutrina tenha sido mantida, o apóstolo foi perseguido até o túmulo pela fúria e pela zombaria do jansenismo e do filosofismo; e seu escrito sobre a Devoção à Santíssima Virgem permanecera na escuridão de uma modesta biblioteca em Saint-Laurent-sur-Sèvre, sem poder alcançar a clareza da publicidade. A revolução que o fez ser escondido, juntamente com outros, num pobre lugar da Vendeia, não dispersou, no entanto, suas folhas voadoras: ele retornou, completo e sempre em ordem — mas ignorado e desconhecido — às mãos de seus legítimos possuidores; e reassumiu, durante mais quarenta anos, seu lugar obscuro em meio a uma pilha de “livros truncados”.




  Porventura esses 126 anos de perseguição contra o autor e o livro não estavam preditos neste mesmo livro, ao final da primeira parte, nestes termos?




  Prevejo muitas feras exasperadas vindo em fúria para dilacerar com seus dentes diabólicos este pequeno escrito e aquele de quem o Espírito Santo se serviu para redigi-lo; ou ao menos para lançá-lo no silêncio de um cofre, a fim de que não apareça; atacarão e perseguirão até mesmo aqueles e aquelas que o lerem e o colocarem em prática. Mas, não importa! Tanto melhor! Essa perspectiva me encoraja e me faz esperar um grande sucesso, vale dizer, um grande pelotão de bravos e valentes soldados de Jesus e de Maria, de ambos os sexos, para combater o mundo, o diabo e a natureza corrompida, nos tempos perigosos que hão de vir agora mais do que nunca. Qui legit, intelligat. Qui potest capere, capiat.5




  Estes dois textos da Escritura: “Que aquele que lê compreenda! Que aquele que possa compreender, compreenda!” possuem precisamente um caráter profético acerca do qual não nos podemos enganar; e não poderíamos pessoalmente pôr em dúvida que o bem-aventurado, ao afirmar de início que obedecera à graça do Espírito Santo ao compor “este pequeno escrito”, tenha tido a presciência das vicissitudes pelas qual ele havia de passar.




  Seja como for, em 1842, quando já o “século de Maria” várias vezes entrevisto como próximo por Montfort avançava em direção à data gloriosa de 8 de dezembro de 1854, na qual havia de ser dogmaticamente definida a Imaculada Conceição de Maria; quando igualmente, em virtude de uma comissão apostólica, o processo de revisão dos escritos de Luís Maria Grignion estava prestes a começar diante do tribunal episcopal de Luçon, um missionário de Saint-Laurent folheava, tendo em vista um sermão que proferiria, o manuscrito por tanto tempo “escondido no silêncio de um cofre”; e, subitamente, ele o reconheceu e o fez ser reconhecido — por seu superior e por numerosas testemunhas — como a obra autógrafa do venerável fundador da Companhia de Maria; a corte episcopal de Luçon imediatamente o homologou como tal, enviou-o a Roma no mesmo ano; e Roma, em seu decreto de 1853, o recebeu como absolutamente autêntico.




  Logo que ele foi reencontrado, um piedoso diretor do seminário maior de Luçon, Auguste Grillard, mais tarde missionário de Saint-Laurent e designado para o processo de beatificação, publicou esse interessantíssimo manuscrito, com uma aprovação do bispo de Luçon, datado de 18 de dezembro de 1842. A consciência extremamente delicada do editor; o cuidado que ele teve, em seu prefácio, de justificar “certas expressões”, “certos contornos de frases que não pudemos alterar sem prejudicar o caráter próprio deste tratado”; enfim, a comparação que cuidadosamente fizemos da sua edição com as seguintes nos garantem plenamente a sua exatidão, excetuando-se talvez alguns pontos bem raros e de bem pouca importância de que falamos acima.




  É este texto primitivo, submetido em autógrafo ao juízo da Santa Sé e por ela aprovado, que nós mesmos seguimos; não somente porque ele transmite com exatidão o pensamento do bem-aventurado — necessariamente ve lado, ocasionalmente até mesmo alterado pelas correções feitas em todas as páginas, e até mesmo em cada alínea, das edições mais recentes —, mas principalmente porque é o único cuja ortodoxia foi verificada e sancionada pela autoridade pontifícia.




  A ordem de recolher os escritos de Montfort foi dada pela Sagrada Congregação dos Ritos em 1841. Mais de um admirador do santo apóstolo da escravidão a Jesus em Maria temia o comparecimento da sua doutrina ao tribunal da Igreja. O exame dessa doutrina foi efetivamente muito sério, e até mesmo laborioso. Os teólogos encarregados de fazê-lo manifestaram oposição a algumas passagens; e a Congregação ordenou, em 1851, que seus relatórios fossem comunicados aos postulantes da causa a fim de darem respostas. Estas últimas não pareceram decisivas, e, em 1852, a Congregação ordenou que a questão fosse submetida a um teólogo mais hábil que os primeiros; sua censura obrigou os postulantes a fazerem estudos mais aprofundados, os quais, dessa vez, culminaram na vitória constatada pelo decreto de aprovação nas datas de 7–12 de maio de 1853.




  As dificuldades certamente provinham dos fatos de que o venerável Luís Maria parecia crer em um segundo advento do Redentor por intermédio de Maria, e de que ele apresentava a si mesmo como o profeta de uma devoção simultaneamente nova e antiga, sem a qual o reinado completo de Jesus Cristo não podia se estabelecer aqui embaixo, nem a santidade da Igreja aqui se desenvolver inteiramente. Ele parecia ainda exagerar o papel de Maria, dela fazendo uma mediadora indispensável, e querendo fazer de nós escravos acorrentados ao seu domínio, de maneira contrária aos decretos da Igreja, que, desde o final do século xvii, tinha banido as confrarias formadas tendo em vista essa escravidão, bem como seus livros, seus símbolos e suas práticas. A estas objeções capitais se acrescentaram outras menos importantes, extraídas de passagens de aparência um tanto jansenista ou quietista.




  A Sé Apostólica, não obstante, declarou que as obras de Montfort não continham nada que devesse interromper seu processo de beatificação, nada, por conseguinte, que se opusesse à fé, à moral ou à autoridade da Igreja; e, no dia assinalado pela Providência, em 21 de novembro de 1886, um decreto de beatificação solenemente glorificou o grande servo de Maria, e, nele, a própria Maria.




  Entretanto, as dificuldades assinaladas pelos teólogos da Congregação dos Ritos poderiam ainda embaraçar alguns leitores, e talvez favorecer, em alguns espíritos pouco esclarecidos e pouco firmes, algum leve desvio de doutrina ou de prática. A propósito, os decretos pontifícios de beatificação, e mesmo de canonização, jamais definem que os ensinamentos e os exemplos de um determinado bem-aventurado ou santo sejam os que estão em maior conformidade com a direção da Santa Sé. Mesmo depois desses decretos, é permitido e louvável buscar se aproximar ainda mais do ideal da verdade e do bem.




  É por isso que personagens sérios e piedosos nos suplicaram insistentemente que acrescentássemos notas ou comentários ao Tratado de devoção à Santíssima Virgem. Julgamos que nos negar a cumprir esta tarefa seria faltar com a gratidão para com Maria, com a piedade para com Luís Maria de Montfort, com o zelo pelas almas e com a deferência para com o clero. Tentamos, portanto, elucidar, numa espécie de comentário contínuo que se encontra no final deste volume, tudo o que a doutrina e a linguagem do nosso bem-aventurado apresenta de obscuro ou de extraordinário. Lá, explicamos e justificamos o que deve ser explicado e justificado; lá, fixamos o verdadeiro pensamento do autor acerca de numerosos pontos delicados; lá também propomos, com uma respeitosa franqueza, as pequenas modificações graças às quais seu sistema de devoção estará — pensamos nós — de acordo com o puro espírito da Igreja Romana e da santa teologia.




  O bem-aventurado Luís Maria, que não atribuiu título à sua obra, chamava-a somente um tratado, um pequeno escrito. Como a chamaria hoje em dia? Pensamos que, por modéstia, por reserva, e sobretudo por obediência à Sé Apostólica, ele a intitularia simplesmente Tratado da devoção à Santíssima Virgem; e eis o título que adotamos para esta nova edição, depositando-a com admiração e amor sobre seu glorioso túmulo, aos pés de sua rainha e de sua mãe, maria.




  Faculdade de Teologia de Lille,
2 de fevereiro de 1891.




  Dr. Jules Didiot6 




  Introdução do autor: Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem




  É pela Santíssima Virgem Maria que Jesus Cristo veio ao mundo, e é também por ela que Ele deve reinar no mundo.




  Maria permaneceu oculta durante sua vida; eis por que ela é chamada pelo Espírito Santo e pela Igreja de Alma Mater — “Mãe oculta e secreta”.7 Sua humildade foi tão profunda que ela não teve no mundo interesse mais poderoso e mais contínuo que ocultar-se de si mesma e de toda criatura, a fim de ser conhecida unicamente por Deus. Tendo em vista atender os pedidos que ela fez de ser ocultada, empobrecida e humilhada, aprouve a Deus ocultá-la em sua concepção, em seu nascimento, em sua vida, em seus mistérios, em sua ressurreição e em sua assunção, aos olhares de todas as criaturas humanas.8 Nem mesmo seus pais a conheceram,9 e os anjos frequentemente perguntavam uns aos outros: Quae est ista? — “Quem é esta?”, ou o Altíssimo deles a ocultava; ou, se lhes manifestasse algo, ocultava-lhes infinitamente mais.




  Deus Pai consentiu que ela não realizasse milagre algum em sua vida, ao menos algum milagre fulgurante, conquanto lhe tenha dado o poder de fazê-lo; Deus Filho consentiu que ela quase não falasse, conquanto lhe tenha comunicado a sabedoria; Deus Espírito Santo consentiu que os apóstolos e os evangelistas dela falassem pouquíssimo — unicamente o necessário para dar a conhecer Jesus Cristo —, conquanto ela fosse sua esposa fiel.




  Maria é a maior obra-prima do Altíssimo, cuja posse e conhecimento Ele reservou para Si. Maria é a Mãe admirável do Filho, a quem aprouve humilhá-la e ocultá-la durante a sua vida para favorecer sua humildade, tratando-a com o nome de “mulher” (mulier), como uma estranha,10 conquanto em seu coração a estimasse e amasse mais que a todos os anjos e a todos os homens. Maria é a fonte selada e a esposa fiel do Espírito Santo, na qual somente Ele ingressa. Maria é o santuário e o repouso da Santíssima Trindade, onde Deus habita de maneira mais magnífica e divina que em qualquer outro lugar do universo, sem excetuar sua morada acima dos querubins e serafins; e não é permitido a criatura alguma, por mais pura que seja, aí ingressar sem um grande privilégio.11




  Digo com os santos: a divina Maria é o paraíso terrestre do novo Adão, onde Ele se encarnou por obra do Espírito Santo, para aí operar maravilhas incompreensíveis; ela é o grande e divino mundo de Deus, onde há belezas e tesouros inefáveis; é a magnificência do Altíssimo, onde Ele ocultou, como em seu seio, seu Filho único,12 e, n’Ele, tudo o que há de mais excelente e de mais precioso. Oh! Oh! Como são grandes e ocultas as coisas que esse Deus poderoso fez nessa criatura admirável, como ela mesma foi obrigada a dizer, a despeito de sua profunda humildade: Fecit mihi magna qui potens est!13 O mundo não as conhece, pois é incapaz e indigno disto.




  Os santos disseram coisas admiráveis acerca dessa santa cidade de Deus, e jamais foram tão eloquentes nem mais felizes, conforme eles mesmos admitem, do que quando dela falaram. Depois disso, eles exclamam que a altura dos seus méritos — os quais ela elevou até ao trono da divindade14 — não pode ser apreendida; que a extensão da sua caridade, que ela estendeu mais que a terra, não pode ser mensurada; que a grandeza do seu poder, o qual ela possui até mesmo sobre o próprio Deus,15 não pode ser compreendida; e, enfim, que a profundidade da sua humildade e de todas as suas virtudes e graças, que são um abismo, não pode ser sondada.




  Ó altitude incompreensível! Ó extensão inefável! Ó grandeza imensurável! Ó abismo impenetrável! Todos os dias, de uma extremidade da terra à outra, no mais alto dos céus, no mais profundo dos abismos, tudo apregoa, tudo anuncia a admirável Maria. Os nove coros de anjos, os homens de todos os sexos, idades, condições, religiões, bons e maus, até os diabos, são obrigados — de boa ou má vontade, pela força da verdade — a chamá-la bem-aventurada. Todos os anjos nos céus bradam-lhe incessantemente, como disse São Boaventura: Sancta, sancta, sancta Maria, Dei Genitrix et Virgo,16 e oferecem-lhe milhões e milhões de vezes todos os dias a saudação dos anjos, Ave, Maria, etc. Ao se prostrarem diante dela, eles lhe pedem a graça de honrá-los com algumas das suas ordens; até São Miguel, diz Santo Agostinho — embora príncipe de toda a corte celeste —, é o mais zeloso em prestar-lhe e fazer que lhe sejam prestados todos os tipos de honras, sempre na expectativa de ter a honra de ir, em obediência à sua palavra, prestar serviços a algum de seus servos.




  Toda a terra está repleta da sua glória, particularmente entre os povos cristãos que a tomam como tutelar e protetora de diversos reinos, províncias, dioceses e cidades; nu merosas catedrais são consagradas a Deus sob seu nome; não há igreja sem altar em sua honra; não há região ou cantão onde não haja alguma de suas imagens milagrosas onde todos os tipos de males são curados, e todos os tipos de bens alcançados; há tantas ordens religiosas colocadas sob seu nome e proteção; há tantos confrades e irmãos de todas as confrarias, e tantos religiosos e religiosas de todas as ordens, que publicam seus louvores e que anunciam suas misericórdias. Não há uma só criancinha que, balbuciando a Ave-Maria, não a louve; não há nem mesmo um único pecador que, até mesmo em seu enrijecimento, deixe de ter nela alguma centelha de confiança; não há nem mesmo um único diabo nos infernos que deixe de respeitá-la, ainda que o faça com temor.




  Depois de tudo isso, em verdade é preciso dizer, com os santos: De Maria nunquam satis... “Maria ainda não foi suficientemente louvada, exaltada, honrada, amada e servida”. Ela merece ainda maiores louvores, respeitos, amor e serviços.




  Depois disso, é preciso dizer com o Espírito Santo: Omnis gloria ejus Filiae Regis ab intus — “Toda a glória da Filha do Rei está no interior”; como se toda a glória exterior que lhe conferem à porfia o céu e a terra nada fossem em comparação com a que ela recebe no interior pelo Criador, e que não é conhecida pelas pequenas criaturas17 que não podem penetrar o segredo dos segredos do Rei.




  Depois disso, é preciso exclamar com o Apóstolo: Nec oculus vidit, nec auris audivit, nec in cor hominis ascendit — “Nem o olho viu, nem o ouvido ouviu, nem o coração do homem compreendeu as belezas, as grandezas e as excelências de Maria”, o milagre dos milagres da graça, da natureza e da glória. Se quereis compreender a Mãe, diz um santo, compreendei o Filho,18 pois ela é uma Mãe digna de Deus. Hic taceat omnis lingua — “Que toda língua aqui se cale”.




  Meu coração acaba de ditar tudo o que acabo de escrever, com uma alegria particular, para mostrar que a divina Maria foi desconhecida até agora,19 e que esta é uma das razões por que Jesus Cristo não é conhecido como deve sê-lo. Se, pois, como é certo, o reino de Jesus Cristo vier ao mundo, ele não virá senão como consequência necessária do conhecimento e do reino da Santíssima Virgem Maria, que o pôs no mundo pela primeira vez, e que o fará brilhar na segunda.20




  Primeira parte: A devoção geral à Santíssima Virgem




  Artigo I: Excelência e necessidade desta devoção




  Confesso com toda a Igreja que Maria, não sendo mais que uma pura criatura saída das mãos do Altíssimo, comparada à sua majestade infinita, é menor que um átomo, ou melhor, não é nada, uma vez que somente Ele é Aquele que é, e, por conseguinte, este grande Senhor, sempre independente e autossuficiente, não teve em absoluto — nem tem agora — a menor necessidade da Santíssima Virgem para a realização das suas vontades e para a manifestação da sua glória: basta um ato da sua vontade para que Ele tudo faça.




  Digo, no entanto, que, considerando as coisas como elas são, tendo Deus querido começar e concluir suas maiores obras por meio da Santíssima Virgem desde que a formou, é de se acreditar que Ele não mudará de procedimento pelos séculos dos séculos; pois Ele é Deus, e não muda nem em seus sentimentos, nem em sua conduta.




  Deus Pai deu seu Unigênito ao mundo somente por Maria; por maiores que tenham sido os suspiros dos patriarcas, e os pedidos dos profetas e dos santos da Antiga Lei durante quatro mil anos a fim de receber esse tesouro, foi somente Maria que o mereceu e encontrou graça diante de Deus pela força de suas orações e a elevação das suas virtudes.21 O mundo era indigno, diz Santo Agostinho, de receber o Filho de Deus imediatamente das mãos do Pai; Ele o deu a Maria a fim de que o mundo o recebesse por ela. O Filho de Deus se fez homem pela nossa salvação, mas em Maria e por Maria. Deus Espírito Santo formou Jesus Cristo em Maria, mas depois de ter pedido o consentimento dela por meio de um dos primeiros-ministros da sua corte.22




  Deus Pai comunicou a Maria sua fecundidade tanto quanto uma pura criatura era capaz de recebê-la, a fim de dar-lhe o poder de produzir seu Filho e todos os membros de seu Corpo Místico.23 Deus Filho desceu ao seu seio virginal, como o novo Adão ao paraíso terrestre, para aí ter suas complacências e aí operar às ocultas maravilhas de graça.




  Deus feito homem encontrou sua liberdade em ver-se prisioneiro em seu seio; Ele fez resplandecer sua força ao deixar-se carregar por essa virgem bendita; Ele encontrou sua glória e a de seu Pai em ocultar seus esplendores a todas as criaturas aqui de baixo para revelá-las24 unicamente a Maria; Ele glorificou sua independência e sua majestade ao depender dessa amável Virgem em sua concepção, em seu nascimento, em sua apresentação ao templo, em sua vida oculta de trinta anos, até à sua morte, à qual ela havia de assistir, para realizar com ela um único sacrifício, e para ser imolado com o consentimento dela ao Pai eterno,25 como outrora Isaac o foi, pelo consentimento de Abraão, à vontade de Deus: foi ela que o amamentou, alimentou, sustentou, criou e sacrificou por nós.




  Ó admirável e incompreensível dependência de um Deus, que o Espírito Santo — a fim de nos mostrar o valor dela — não pôde passar em silêncio no Evangelho, embora nos tenha ocultado quase todas as coisas admiráveis que essa Sabedoria encarnada fez em sua vida oculta!26 Jesus Cristo deu maior glória a Deus seu Pai pela submissão que teve para com sua Mãe durante trinta anos do que teria feito convertendo toda a terra por meio da operação das maiores maravilhas.27 Oh! Quão altamente glorificamos a Deus quando nos submetemos, para agradar-lhe, a Maria, a exemplo de Jesus Cristo, nosso único modelo!




  Se examinarmos de perto o restante da vida de Jesus Cristo, veremos que Ele quis começar seus milagres por Maria: Ele santificou São João Batista no seio de sua mãe Santa Isabel, pela palavra de Maria; logo que ela falou, João foi santificado, sendo este seu primeiro e maior milagre de graça. Ele mudou, nas bodas de Caná, a água em vinho, atendendo a humilde prece dela, sendo este seu primeiro milagre de natureza.28 Ele começou e continuou seus milagres por Maria, e os continuará até ao fim dos séculos por Maria.29




  Deus Espírito Santo, sendo estéril em Deus, vale dizer, não produzindo outra pessoa divina, tornou-se fecundo por meio de Maria, a quem esposou:30 foi com ela, nela e dela, que Ele produziu sua obra-prima, um Deus feito homem, e que o produz todos os dias até ao fim do mundo.31 Os predestinados são os membros do Corpo desse chefe adorável; é por isso que, quanto mais Ele encontra Maria — sua querida e inseparável esposa — em uma alma, mais Ele se torna operante e poderoso para produzir Jesus Cristo nessa alma, bem como essa alma em Jesus Cristo.32




  Com isto não queremos dizer que a Santa Virgem doa ao Espírito Santo a sua fecundidade, como se Ele não a possuísse: pois, sendo Deus, Ele possui a fecundidade ou a capacidade de produzir, como o Pai e o Filho, embora não a conduza ao ato, não produzindo uma outra pessoa divina. Mas queremos dizer que o Espírito Santo, por intermédio da Santíssima Virgem — da qual Ele quer se servir, embora absolutamente não tenha essa necessidade — reduz sua fecundidade ao ato, produzindo nela e por ela Jesus Cristo e seus membros: mistério de graça desconhecido até mesmo dos mais eruditos e espirituais dentre os cristãos.33




  A conduta que as três pessoas da Santíssima Trindade observaram na Encarnação e no primeiro advento de Jesus Cristo, elas conservarão todos os dias de uma maneira invisível na Santa Igreja, e a conservarão até à consumação dos séculos no último advento de Jesus Cristo.




  Deus Pai reuniu todas as águas, e a esta união chamou mar: Ele reuniu todas as graças, e chamou-as Maria.34 Esse grande Deus possui um tesouro ou um armazém riquíssimo, no qual encerrou tudo o que há de bom, de brilhante, de raro e de precioso, até seu próprio Filho; e esse tesouro imenso não é outro senão Maria, a quem os santos chamam o tesouro do Senhor, de cuja plenitude os homens se enriquecem.




  Deus Filho comunicou à sua Mãe tudo o que adquiriu por sua vida e sua morte, seus méritos infinitos e suas admiráveis virtudes; e dela fez a tesoureira de tudo o que seu Pai lhe deu em herança; é por ela que Ele aplica seus méritos aos seus membros, que Ele comunica suas virtudes e distribuiu suas graças; ela é seu canal misterioso, seu aqueduto, por onde Ele faz passar de maneira suave e abundante as suas misericórdias.




  Deus Espírito Santo comunicou a Maria, sua fiel esposa, seus dons inefáveis, e escolheu-a como dispensadora de tudo o que possui, de maneira que ela distribui a quem ela quer, quanto ela quer, como e quando ela quer, todos os seus dons e suas graças; e aos homens não é concedido nenhum dom celeste que não passe por suas mãos virginais;35 pois a vontade de Deus foi tal que Ele quis que tenhamos tudo em Maria; assim será enriquecida, elevada e honrada pelo Altíssimo aquela que se empobreceu, humilhou e ocultou até ao fundo do nada por sua profunda humildade durante toda a sua vida: eis aí o sentir da Igreja e dos San tos Padres.




  Se eu falasse aos espíritos fortes deste tempo, provaria de maneira extensa tudo o que digo de maneira pura e simples pela Sagrada Escritura e pelos Santos Padres, cujas passagens latinas eu aduziria, e por inúmeras sólidas razões que François Poiré deduziu de maneira extensa em sua Tríplice coroa da Santíssima Virgem;36 mas, como falo particularmente aos pobres e aos simples, que, sendo pessoas de boa vontade e possuidoras de uma maior fé que o comum dos eruditos, creem de maneira mais simples e com maior mérito, contento-me em declarar-lhes a verdade de maneira pura e simples, sem me deter a citar-lhes todas as passagens latinas que não compreenderão, conquanto eu não deixe de referir algumas delas, sem fazer uma busca detalhada. Prossigamos, pois.




  Uma vez que a graça aperfeiçoa a natureza, e a glória aperfeiçoa a graça, é certo que Nosso Senhor continua a ser no céu tão Filho de Maria quanto foi na terra, e que, por conseguinte, conservou a submissão e a obediência do mais perfeito dos filhos para com a melhor de todas as mães. Mas devemos evitar conceber nessa dependência algum rebaixamento ou alguma imperfeição em Jesus Cristo; pois, uma vez que Maria está infinitamente abaixo de seu Filho, que é Deus, ela não lhe dá ordens como uma mãe deste mundo daria ordens ao seu filho, que está abaixo dela. Estando Maria inteiramente transformada em Deus pela graça e a glória que transforma todos os santos n’Ele, ela não pede, não quer nem faz nada que seja contrário à eterna e imutável vontade de Deus. Quando lemos nos escritos dos Santos Bernardo, Bernardino, Boaventura, etc., que, no céu e na terra, tudo, até Deus mesmo, está submetido à Santíssima Virgem, eles querem dizer que a autoridade que Deus quis lhe conferir é tão grande que chega a parecer que ela tem o mesmo poder que Deus; e que suas preces e seus pedidos são tão poderosos junto de Deus que são sempre considerados como ordens dirigidas à sua majestade, que jamais resiste à prece de sua querida Mãe, pois ela é sempre humilde e conformada à sua vontade.




  Se Moisés, pela força da sua prece, deteve a cólera de Deus sobre os israelitas, de uma maneira tão poderosa que o altíssimo e infinitamente misericordioso Senhor, não podendo resistir-lhe, disse-lhe que o deixasse encolerizar-se e punir aquele povo rebelde, que devemos nós pensar, com ainda maior razão, da prece da humilde Maria, a digna Mãe de Deus, que é mais poderosa junto da majestade deste que as preces e intercessões de todos os anjos e santos do céu e da terra?




  Maria dá ordens nos céus aos anjos e aos bem-aventurados. Como recompensa por sua profunda humildade, Deus lhe conferiu o poder e a incumbência de preencher de santos os tronos vazios dos quais os anjos apóstatas caíram por orgulho. Tal é a vontade do Altíssimo que exalta os humildes: que o céu, a terra e os infernos se curvem — por bem ou por mal — às ordens da humilde Maria, a quem Ele fez soberana do céu e da terra, general dos seus exércitos, tesoureira dos seus tesouros, dispensadora das suas graças, artífice das suas grandes maravilhas, reparadora do gênero humano, mediadora dos homens,37 exterminadora dos inimigos de Deus e fiel companheira das suas grandezas e dos seus triunfos.




  Deus Pai38 quer que, por meio de Maria, sejam-lhe dados filhos até a consumação do mundo, e lhe diz estas palavras: In Jacob inhabita! — “Habita em Jacó”, vale dizer, faze tua morada e residência em meus filhos e predestinados, figurados por Jacó, e não nos filhos do diabo e nos réprobos, figurados por Esaú.39




  Como na geração natural e corporal há um pai e uma mãe, da mesma maneira, na geração sobrenatural e espiritual, há um pai, que é Deus, e uma mãe, que é Maria. Todos os verdadeiros filhos de Deus e predestinados têm Deus como pai e Maria como mãe, e quem não tem Maria como mãe não tem Deus como pai; é por isso que os réprobos, bem como os hereges, os cismáticos, etc., que odeiam ou olham com desprezo ou indiferença para a Santíssima Virgem, não têm Deus por pai — ainda que disso se glorifiquem — porque não têm Maria como mãe; pois, se a tivessem como mãe, eles a amariam e honrariam como um filho bom e verdadeiro ama naturalmente e honra a sua mãe, que lhe deu a vida.




  O sinal mais infalível e mais indubitável para distinguir um herege, um homem de má doutrina, um réprobo, de um predestinado é que o herege e o réprobo não têm nada além de desprezo ou indiferença para com a Santíssima Virgem, tratando — por suas palavras e exemplos — de diminuir abertamente ou às escondidas o culto prestado a ela, ocasionalmente sob a roupagem de belos pretextos. Ai deles! Pois não foi neles que Deus Pai disse a Maria que fizesse sua morada, pois são outros Esaús.40
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